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Apresentação

O século 21 marca a consolidação da agropecuária brasileira como uma das 
mais importantes do planeta, não somente em termos quantitativos, mas, princi-
palmente, com relação à inovação tecnológica no caminho da sustentabilidade. O 
Brasil tem se destacado na produção de biocombustíveis, na fixação biológica de 
nitrogênio na agricultura, na adoção de práticas conservacionistas de solo –  como 
o plantio direto –, e, mais recentemente, na produção de madeira e alimentos de 
origem animal e vegetal em sistemas de integração lavoura-pecuária-floresta.

Com a aprovação recente do novo Código Florestal brasileiro, o País dá mais 
um salto em busca da sustentabilidade da sua produção agropecuária. O novo 
arcabouço legal representa um avanço ao permitir que a recomposição das áreas 
consolidadas em áreas de reserva legal possa ser realizada mediante a implantação 
de sistemas agroflorestais. É o reconhecimento do papel desses sistemas não so-
mente como fonte de renda para os produtores rurais, mas também na restauração 
do equilíbrio biológico dos agroecossistemas e na geração de serviços ambientais 
que beneficiam toda a humanidade.

A arborização de pastagens é uma prática agropecuária que envolve a inte-
gração de espécies arbóreas (árvores ou palmeiras) na atividade pecuária, visando 
a implantação de sistemas silvipastoris. A importância desse sistema está na pos-
sibilidade de agregar à produção pecuária uma série de produtos madeireiros e 
não-madeireiros, além de uma infinidade de serviços. Entretanto, apesar da riqueza 

extraordinária da flora arbórea brasileira, a maioria dos sistemas silvipastoris 
implantados no Brasil utilizam espécies arbóreas exóticas. Um dos mo-
tivos para isso é que ainda existe um longo caminho a se percorrer para 

identificar, caracterizar e domesticar as espécies nativas de modo que 
o seu uso nestes sistemas se torne tão ou mais atrativo do que o 
das exóticas.

A presente obra representa uma importante contribuição 
da Embrapa para o incentivo à implantação de sistemas sil-
vipastoris com espécies arbóreas nativas da flora brasileira. É 

o resultado de um trabalho de cinco anos de pesquisa, em que 
somente nos dois primeiros anos foi necessário percorrer mais de 



10 mil kilômetros de estradas  e ramais e visitar mais de 100 propriedades rurais, 
para identificação e avaliação das espécies arbóreas. A isso se seguiu uma longa 
fase de obtenção e organização de informações, de modo a produzir um livro de 
fácil compreensão para um público interessado em conhecer melhor cada uma das 
51 espécies arbóreas nativas descritas.

As informações aqui contidas deverão servir de referência para os profissio-
nais da área agronômica, zootécnica e florestal, bem como para extensionistas 
e produtores rurais responsáveis pelo planejamento e implantação de sistemas 
silvipastoris na Amazônia Ocidental e no Brasil.

 Judson Ferreira Valentim César Augusto Domingues Teixeira
 Chefe-Geral da Embrapa Acre Chefe-Geral da Embrapa Rondônia



Prefácio

Os sistemas agroflorestais, conhecidos e já praticados em muitos países do 
mundo, começaram a ter destaque no Brasil nas últimas duas décadas. Os sistemas 
agrossilvipastoris e silvipastoris são considerados modalidades do sistema agroflo-
restal. Tais sistemas caracterizam-se pelo envolvimento de duas ou mais espécies 
de plantas, ou plantas e animais, e pelo menos uma das espécies deve ser perene 
arbórea ou arbustiva.

O livro Guia arbopasto: manual de identificação e seleção de espécies ar-
bóreas para sistemas silvipastoris apresenta quatro capítulos. No primeiro, Arbo-
rização de Pastagens na América Latina: situação atual e perspectivas, os autores 
comentam a importância da árvore na pastagem para o conforto térmico e melhor 
desempenho animal. Pastagens com árvores que escaparam de queimadas ou de 
derrubadas inadequadas nas áreas de vegetação natural não devem ser considera-
das um sistema silvipastoril. Como bem relatado no primeiro capítulo, a maioria 
das pastagens cultivadas nos biomas Mata Atlântica, Cerrado e Amazônia não 
chega a apresentar mais do que cinco árvores por hectare. Tais árvores podem 
vir a contribuir para o conforto animal, mas o benefício para o solo e para a água 
do ecossistema, tão importante para sua sustentabilidade, pode ser considerado 
muito pequeno pelo baixo número de árvores presente. O objetivo principal é 
que se tenha nas pastagens cultivadas, nativas e naturais um número de árvores 
que garanta sustentabilidade num processo mútuo de convivência, no qual todos 
os componentes do sistema sejam beneficiados ao longo dos anos com práticas 

adequadas de manejo. 

No segundo capítulo, Sistemas Silvipastoris: Conceitos, Benefícios 
e Métodos de Implantação, os autores, além de fazer uma abordagem 

sobre modalidades, conceitos e implantação, descrevem os inú-
meros e importantes benefícios dos sistemas. As modalidades 
de sistemas silvipastoris e agrossilvipastoris (uma integração 
lavoura, pecuária e silvicultura) se destacam nos estudos con-
duzidos e no interesse dos agricultores e pecuaristas do Brasil.

Na evolução do uso dos sistemas, pode-se dizer que 
os sistemas silvipastoris considerados “temporários” foram os 

primeiros a serem incentivados pelos pesquisadores com base na 



utilização dos ecossistemas naturais pelos herbívoros selvagens e domésticos. Até 
os dias de hoje, muitos animais são utilizados como simples rebaixadores do sub-
bosque.

Para os sistemas silvipastoris “permanentes”, existe um planejamento com-
pleto para a sua implantação, e os elementos solo, árvore, pasto e animal são vistos 
como um todo num processo de integração e equilíbrio. A escolha do componente 
arbóreo, do componente herbáceo (pasto) e do animal que realizará o pastejo é de-
terminante para a implantação do sistema e para as práticas adequadas de manejo. 

Instituições de ensino e pesquisa, a exemplo da Embrapa, estão envolvidas 
de maneira marcante no desenvolvimento de sistemas agrossilvipastoris e silvipas-
toris. São assuntos que já envolvem grupos de pesquisadores e que certamente 
aumentarão a cada ano. A presença da árvore, trazendo-a de volta como a natureza 
já propiciava ao homem centenas de anos atrás, é uma necessidade. Solo tem 
vida e necessita estar coberto. A integração de espécies herbáceas, arbóreas e/
ou arbustivas é o caminho a ser seguido. Os monocultivos sempre trazem riscos, 
sejam culturas anuais ou florestas plantadas.

No terceiro capítulo, Método de Seleção de Espécies Arbóreas para Sistemas 
Silvipastoris, é feita uma abordagem bastante completa dos critérios de seleção de 
espécies arbóreas para os sistemas silvipastoris. É apresentada uma revisão bem 
ampla sobre levantamentos, identificações, critérios de seleção, características e 
mapeamentos para as espécies arbóreas nativas nos estados do Acre e de Rondô-
nia, Amazônia Ocidental, e sobre suas múltiplas aplicações no estabelecimento 
dos sistemas. Nada menos do que quinze características foram destacadas para o 
processo de seleção. O método descrito, segundo os autores, mostrou-se viável e 
até inovador. As informações prestadas no relato dos autores trazem, sem dúvida, 
uma grande contribuição e chamam a atenção de muitos pesquisadores para o 
cuidado que se deve ter na escolha de determinado componente arbóreo a ser 
incluído num sistema silvipastoril. 

No quarto capítulo, Guia de Espécies, numa extensa e abrangente exposição, 
pode-se ver a riqueza de espécies arbóreas nativas. A escolha do componente 
arbóreo na composição do sistema silvipastoril é tida como a decisão de maior 
importância para o sucesso do estabelecimento do sistema e, diante do grande 
número de espécies e de sua diversidade, torna-se até uma tarefa difícil.

A escolha da espécie arbórea deverá ser feita em consonância com os objeti-
vos propostos e mediante as características de cada espécie. O bom conhecimento 
das condições edafoclimáticas e da espécie arbórea é base fundamental para o 
melhor ajuste e sucesso no estabelecimento e no manejo do sistema. Como dito 
anteriormente, a simples arborização de uma área de pastagem não deve ser con-
fundida com um sistema silvipastoril verdadeiro. Todas as duas modalidades de 



consórcio são importantes e resultam em muitos benefícios para o solo e para o 
pasto, e ainda para os animais e para o homem.

Pela diversidade e complexidade dos assuntos e dos elementos que são es-
tudados num sistema, os quais requerem conhecimentos multidisciplinares e uma 
equipe diversificada de pesquisadores, não pode um único livro atender satisfa-
toriamente a todos. No entanto, o presente livro, com certeza, traz uma grande 
contribuição para aqueles que terão oportunidade de utilizá-lo. 

Os sistemas agroflorestais são hoje uma realidade no Brasil. Algumas barreiras 
técnicas e socioeconômicas que chegam a ser citadas na literatura como impedi-
mentos à adoção dos sistemas não devem ser considerados como fatores negativos.

Com base nisso, acredita-se que o futuro uso global da terra esteja nos siste-
mas agroflorestais, como destacado em uma mensagem do Second World Congress 
of Agroforestry, realizado em Nairobi, Kenya, em 2009.

Por fim, congratulamos os autores pelo extraordinário esforço na elaboração 
deste livro.

Rasmo Garcia, Ph.D.
Professor do Departamento de Zootecnia

Universidade Federal de Viçosa, MG
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Capítulo 1 

Arborização de pastagens 
na América Latina

Situação atual e perspectivas

Carlos Mauricio Soares de Andrade
Ana Karina Dias Salman

Tadário Kamel de Oliveira



17Capítulo 1  – Arborização de pastagens na América Latina...

A arborização de pastagens é uma prática que envolve a integração de es-
pécies arbóreas (árvores, arbustos ou palmeiras) na atividade pecuária, seja pelo 
plantio ou pela seleção e manutenção das espécies que se regeneram naturalmente 
na pastagem, visando à implantação de sistemas silvipastoris (integração pecuária- 
floresta) ou agrossilvipastoris (integração lavoura-pecuária-floresta). Nesses siste-
mas, as árvores podem contribuir com produtos madeireiros (madeira para ser-
raria, laminação, papel e celulose, lenha, carvão e palanques para cerca e outras 
construções rurais) e não madeireiros (frutos para alimentação humana e animal, 
mel, látex, resinas, óleos, etc.), e também com uma infinidade de serviços (sombra 
e abrigo para o gado, aves ou outros animais, cercas vivas, cortinas contra ven-
tos, produção de matéria orgânica, fixação biológica de nitrogênio, sequestro de 
carbono, controle de erosão, manutenção da umidade do solo, aspectos estético-
-culturais, entre outros).

A presença de árvores dispersas em áreas de pastagens cultivadas é muito 
frequente em toda a América Latina, demonstrando que os pecuaristas estão cada 
vez mais conscientes do papel das árvores na sua atividade. Nos últimos anos, 
várias pesquisas foram desenvolvidas com o objetivo de revelar a percepção do 
pecuarista sobre a importância da arborização de pastagens. Essas pesquisas mos-
traram que o fornecimento de sombra para assegurar o conforto térmico do gado é 
a principal motivação do pecuarista para a manutenção de árvores nas pastagens 
(CASTRO et al., 2008; HARVEY; HABER, 1999; LOVE; SPANER, 2005; SANTOS; 
MITJA, 2011).

Embora a presença de árvores nessas áreas seja comum na América Latina, sua 
densidade na maioria das pastagens cultivadas é baixa, especialmente no Brasil. Em 
função disso, uma cena muito comum em boa parte do País durante dias quentes e 
ensolarados é a aglomeração do gado sob a copa das poucas árvores existentes nas 
pastagens, competindo por sombra (Figura 1). Nessas áreas, o excesso de pisoteio 
do gado acaba matando o pasto, deixando a área sob a copa das árvores com o 
solo descoberto e compactado. Geralmente, isso é interpretado equivocadamente 




